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Resumo: As manifestações patológicas nas estruturas de concreto podem ser causadas por 

fatores como, a falha no material, falha na execução e a má utilização. Como solução para 

tais problemas podem ser utilizadas argamassas poliméricas de reparos estruturais. Neste 

sentido, o presente trabalho tem por objetivo analisar o comportamento de uma argamassa 

polimérica comercial, de base acrílica, e comparar as suas propriedades com uma 

argamassa sem adições (referência). A argamassa de reparo sem adições possui 

composição básica de cimento e areia quartzosa fina na proporção de 1:3, respectivamente. 

As argamassas foram caracterizadas por meio de ensaios de compressão, tração por 

compressão diametral, além de ser testadas a sua capacidade aderente. Após a análise dos 

resultados pôde-se concluir que a presença de polímeros na argamassa agrega muitos 

benefícios ao reparo, especialmente a sua capacidade de aderência ao substrato. 

 

Palavras-chave: Reparos em concreto, argamassa polimérica, manifestações patológicas, 

resistência de aderência. 

 

ANALYSIS OF THE PROPERTIES OF AN ACRYLIC BASED REPAIR 

MORTAR 

Abstract: Pathological manifestations in concrete structures can be caused by factors such 

as material failure in process execution and misuse. As a solution to such problems, 

polymeric mortars of structural repair can be used. Therefore, the present work has the 

objective of analyzing the behavior of a commercial polymeric mortar, acrylic base, and 

comparing its properties with a mortar without additions (reference). The repair mortar 

without additions has a basic composition of cement and fine quartz sand in the ratio of 1: 3, 

respectively. The mortars were characterized by compression tests, splitting tensile strength, 

and their adherence capacity was tested. After the analysis of the results it was possible to 

conclude that the presence of polymers in the mortar adds many benefits to the repair, 

especially its ability to adhere to the substrate. 
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1. INTRODUÇÃO 

As manifestaçoes patologicas nas estruturas de concreto são muito presentes nas 

edificações, principalmente pela falta na qualidade dos serviços e materiais. Esses tipos de 

problemas podem afetar o desempenho e a vida útil das construções  (GEIKER, 2012). Com 

isso, é necessario entender as falhas construtivas e os processos que causam deterioração 

das estruturas de concreto. Com o devido conhecimento das falhas nas estruturas, é 

necessário então as devidas intervenções técnicas, que tem como objetivo melhorar o 

desempenho e a vida útil das estruturas.  

As manifestações patológicas podem se apresentar nas construções de diversos modos. As 

principais causas são falhas na execução dos serviços e falhas nos materiais (SOUZA e 

RIPPER, 1998). Ninhos de concretagem e exposição de armadura por falta de espaçadores 

nas fôrmas são exemplos que corroboram com a afirmação acima. Deste modo, as 

manifestações patológicas nas estruturas requerem atenção especial no reparo. 

Principalmente na zona de ligação entre materiais novos e antigos. As falhas nos serviços 

de reparo podem continuar prejudicando a estrutura, necessitando de retrabalhos 

(LUKOVIć, ŠAVIJA, et al., 2014). 

Existem, no mercado, vários produtos que podem solucionar tais manifestações patológicas 

das estruturas de concreto. Em muitos casos, esses produtos apresentam composições 

poliméricas, a fim de melhorar o seu desempenho. A presença de polímeros nas 

argamassas pode contribuir na melhoria das propriedades, tanto no estado fresco, como no 

estado endurecido. Para esse tipo de utilização, os polímeros mais utilizados são os de base 

epóxi, PVA (acetato de polivinila), SBR (estireno butadieno) e acrílica (SOUZA e RIPPER, 

1998).  

As características alteradas pela adição de adesivos poliméricos em argamassas 

possibilitam que os reparos nas estruturas de concreto tenham melhor desempenho na sua 

aplicação. Ao adicionarem-se adesivos poliméricos, as propriedades de aderência, 

plasticidade, coesão, flexibilidade, impermeabilidade e durabilidade são melhoradas, o que 

permite a execução de reparos em diversas situações (SOUFI, MAHIEUX, et al., 2016).  
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Diante desse cenário, o objetivo deste trabalho é avaliar o comportamento de uma 

argamassa polimérica de reparo estrutural comercial de base acrílica e compará-la a uma 

argamassa de reparo sem adições. As propriedades a serem avaliadas serão a resistência à 

compressão, resistência à tração por compressão diametral e a resistência aderente entre o 

material de reparo e o material de substrato. 

2. REFERENCIAL TEÓRICO 

Em se tratando de reparos em estruturas de concreto, um dos materiais mais utilizados são 

as argamassas alteradas por polímeros, ou então as argamassas poliméricas. Esse tipo de 

argamassa é composta, normalmente, por cimento Portland, agregados miúdos e adesivos 

poliméricos. Os polímeros presentes nas argamassas poliméricas têm a função de contribuir 

com as propriedades mecânicas no estado fresco e endurecido. Com a presença de 

polímeros, as argamassas de reparo podem possuir melhoras nas resistências mecânicas, 

aderência ao substrato e moldabilidade. Uma propriedade importante, normalmente 

conferida pela presença de polímeros, é a tixotropia. Essa característica permite que a 

argamassa seja moldada e utilizada em superfícies verticais e inclinadas (HELENE, 1992). 

As argamassas poliméricas são de fácil preparo e aplicação, uma vez que são preparadas 

de modo similar a argamassas e concretos. Alguns dos materiais mais utilizados na 

composição de argamassas poliméricas são látex, epóxi e PVA (SOUZA e RIPPER, 1998). 

Uma das argamassas poliméricas mais utilizadas são as modificadas por polímeros 

acrílicos. Esse material possui varias aplicações dentro e fora da construção civil. Os 

primeiros registros da utilização da resina acrílica datam de 1933.  Em 1936 foi introduzida 

na odontologia, onde obteve grande êxito. Atualmente há diversas outras aplicações para a 

resina MMA (metil metacrilato), que também é uma identidade da resina acrílica.  Sua 

aplicação vai de lentes de contato, fibras ópticas aos vidros à prova de bala.  

Na construção civil esse material possui grandes e importantes aplicações. Esse fato se 

confirma na grande aplicação em pisos e revestimentos. Além da estética, esse material 

garante boa resistência mecânica e química. Essa resina também pode garantir boas 

propriedades em casos de compósitos cimentícios, principalmente em se tratando de 

reparos de estruturas. 

A resina acrílica é um polímero que, em casos de reparos, pode proporcionar às 

argamassas, várias vantagens. Esse material possui boa resistência à compressão e boas 

propriedades aderentes  (MEDEIROS, HELENE e SELMO, 2009). Além dessas 
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propriedades, esse tipo de adição pode promover a argamassa melhora na trabalhabilidade, 

redução da porosidade e, consequentemente, redução na absorção de água e redução da 

penetração de íons de cloreto  (AGGARWAL, THAPLIYAL e KARADE, 2007). 

De acordo com Aggarwal, Thapliyal e Karade  (AGGARWAL, THAPLIYAL e KARADE, 

2007), a adição de resinas acrílicas nas argamassas cimentícias induz a uma redução no 

fator água cimento. Esse fato se explica pela presença de tensoativos e maior tensão de 

superfície nas moléculas dos polímeros. Além disso, com esse material, é possível a 

execução de reparos em regiões que sofram com a umidade  (SOUZA e RIPPER, 1998). 

3. DESCRIÇÃO DO MÉTODO 

Foram utilizados areia de granulometria fina (<600 µm), Cimento Portland do tipo CP II Z 32 

e água para a elaboração da argamassa de reparo sem adição (referência). Elaborou-se, 

também, uma argamassa de reparo estrutural de base acrílica, disponível no mercado. 

Para a obtenção da argamassa, utilizou-se de traços indicados na bibliografia  (SOUZA e 

RIPPER, 1998), na proporção de 1:3 (cimento: areia). A fim de obter-se uma argamassa 

com propriedades tixotrópicas, utilizou-se água de amassamento suficiente, apenas, para 

possibilitar a moldagem de esferas com a mão, sem que haja brilho na superfície. O brilho 

na superfície indica excesso de água (SOUZA e RIPPER, 1998). 

A caracterização das argamassas foi realizada por meio da moldagem de corpos de prova 

cilíndricos com dimensões 5 cm de diâmetro por 10 cm de altura. Esses corpos de prova 

foram testados à compressão e tração por compressão diametral. Além da caracterização 

dos materiais de reparo, realizou-se a verificação da capacidade aderente desses materiais 

ao concreto. 

Para a verificação da capacidade de aderência dos materiais de reparo em relação ao 

substrato de concreto, realizou-se uma simulação por meio de corpos de prova cilíndricos 

compostos de concreto e argamassa. Inicialmente foram moldadas metades de corpos de 

prova com concreto, que teriam por função simular o substrato a ser reparado. Para a 

realização do substrato foi utilizado um traço de concreto comum nos canteiros de obra, com 

resistência estimada para aproximadamente 25 MPa.  

Após a cura do concreto, realizou-se a saturação em água da superfície e o preenchimento 

do corpo de prova com o material de reparo. Na primeira situação utilizou-se a argamassa 

referência e, na segunda, a argamassa de reparo comercial. Os corpos de prova possuíam 

dimensões de aproximadamente 10 cm de diâmetro por 20 cm de altura.  
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A verificação da resistência aderente foi realizada por meio de compressão diametral, 

realizado em linhas diametralmente opostas, no corpo de prova, de acordo com a Figura 1. 

Figura 1 - Representação de carregamento e distribuição de tensões na determinação da tração por 

compressão diametral 

 
Fonte: Espeche e León (2011) 

 

Com a obtenção da carga de ruptura, é possível calcular a resistência aderente entre o 

concreto e as argamassas por meio da equação abaixo (Equação 1) retirada da norma 

ABNT NBR 7222/11. 

 

    (Equação 1) 

 

Em que: 

fd= Resistência aderente entre o concreto e a argamassa (MPa); 

F= Carga máxima obtida no ensaio (kN); 

d= Diâmetro do corpo de prova (m); 

L= Altura do corpo de prova (m). 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Após a realização dos experimentos, obtiveram-se resultados acerca do concreto que 

simulou o substrato e também das argamassas de reparo, tanto a referência como a 

comercial. Os resultados obtidos são apresentados na Tabela 1. 

Tabela 1 – Propriedades mecânicas do concreto, argamassa referência e argamassa polimérica. 

Propriedades 

avaliadas 
Concreto 

Argamassa 

Referência 

Argamassa 

Polimérica 

Resistência média à 

compressão aos 28 

dias (MPa) 

23,80 19,34 25,61 

Resistência média à 

tração por 

compressão diametral 

aos 28 dias (MPa) 

2,51 2,00 3,50 

 

Nota-se que as resistências à compressão e à tração da argamassa polimérica são 

superiores aos valores obtidos para o concreto e para a argamassa referência (sem 

adições). Apesar de superior, os valores da argamassa polimérica estão próximos aos 

valores do concreto, indicando compatibilidade entre os materiais. De maneira geral, 

recomenda-se que as propriedades dos materiais antigos (substrato) e novos (reparo) sejam 

compatíveis para que o reparo tenha bom desempenho  (UEDA, TAMAI e KUDO, 2011). 

Além de avaliar os materiais separadamente, realizou-se um ensaio com o propósito de 

avaliar a aderência entre o material de reparo e o concreto do substrato. Conforme 

apresentado anteriormente, verificaram-se os valores de aderência por meio da aplicação de 

carga em linhas diametralmente opostas, no corpo de prova cilíndrico. Avaliou-se a 

aderência após a aplicação do reparo em superfície de concreto saturada.  Os valores 

obtidos estão dispostos na  

 

 
 

Tabela 2. 
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Tabela 2 – Resistência aderente entre o concreto e as argamassas 

 Propriedade avaliada 
Argamassa 

Referência 

Argamassa 

Polimérica 

Resistência aderente por 

compressão diametral (MPa)  
0,76 2,6 

Os resultados indicam uma melhora da resistência aderente entre o concreto e a argamassa 

referência. A ação da composição polimérica para reparo estrutural influencia diretamente 

na capacidade de aderência entre o material novo e o antigo. De acordo com estudos 

realizados, existem parâmetros de comparação para definir a qualidade de ligação, 

conforme apresentado na Tabela 3. 

Tabela 3 - Qualidade da resistência de aderência entre o reparo e o substrato 

Qualidade da 

ligação 

Tensão de 

ligação (MPa) 

Excelente ≥ 2,1 

Muito boa 1,7 - 2,1 

Boa 1,4 - 1,7 

Regular 0,7 - 1,4 

Ruim 0 - 0,7 

Fonte: Sprinkel e Ozyildirim (2000) 

De acordo com os valores apresentados na Tabela 3, observa-se que a argamassa 

polimérica estudada neste trabalho apresenta excelente capacidade aderente ao substrato. 

Entretanto, a argamassa sem adições de polímeros apresenta uma qualidade regular para 

aderência. 

As imagens registradas dos corpos de prova após o ensaio indicam que houve falha parcial 

dos materiais (concreto e argamassa), conforme ilustra a Figura 2. Contudo, a maior área de 

ruptura, para os corpos de prova, é referente à argamassa. Todos os corpos de prova 

rompidos na aderência apresentaram o mesmo tipo de ruptura. 

Figura 2 – Superfícies do corpo de prova ensaiado na aderência 
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Ao compararem-se os dois materiais de reparo analisados neste trabalho, observa-se a 

superioridade dos valores obtidos para a argamassa modificada em relação à argamassa 

sem adição. A Figura 3 ilustra a comparação entre os resultados obtidos para a argamassa 

sem adição e a argamassa modificada por polímero acrílico. 

 

Figura 3 – Comparativo gráfico das propriedades mecânicas da argamassa comercial e referência 
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A modificação de argamassas de reparo é necessária para que haja, efetivamente, a 

reabilitação da estrutura. A face de ligação entre os materiais de idades diferentes requerem 

cuidados especiais, pois, essa região de transição é muito frágil (UEDA, TAMAI e KUDO, 

2011). 

5. CONCLUSÕES 

Com a análise dos resultados, observou-se que o desempenho da aderência da argamassa 

polimérica de reparo estrutural de base acrílica foi melhor que a argamassa para reparo sem 

adições. Neste sentido, é possível observar a importância e os benefícios que os adesivos 

poliméricos propiciam aos materiais, especialmente os de reparo. Como observado, para 

que haja um bom desempenho do reparo, suas propriedades devem ser compatíveis com o 

material do substrato, além de possuir boa aderência ao mesmo. Uma falha na aderência 

pode permitir o acesso de agentes deterioradores da estrutura, o que fragilizaria a região 

reparada.  

As propriedades estudadas (resistência à compressão, tração e aderência), referentes à 

argamassa de base acrílica, apresentaram ótimo comportamento em relação à argamassa 

referência. Por não possuir ponte de aderência entre os materiais de substrato e reparo, os 

resultados mostram a capacidade aderente pura das argamassas em relação ao concreto. 

Desta forma, o objetivo do trabalho, que foi verificar as propriedades da argamassa 

comercial de reparo de base acrílica e uma argamassa de reparo sem adição, foi atingido.  
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